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-

Hoje, se por desgraça, 
tenho a passar por esse chão funereo, 
sinto medo e horror, como quem passa, 

de noite, um cemitcrio !...
*

E’ a «amisade» dos casados uma araisa- 
de verdadeira c saneia.

5. Francisco de Salles.

Os passaros amigos e inimigos da 
agricultura

*
«amisade»

Passei na tua rua. Quasi morta 
ia minha alma,—triste mocidade ! 
e, n essa hora fatal, á tua porta 

eu deixei a Anciedade.

xão. Convém que se juncle com a 
de», e só a este pensamento deve a plcnitu- j 
de e duração 'la sua existência.

Labouise.

O amor, quando é só, não é mais que 
um fogo passageiro: é tudo desejo, tudo pai- 

t «amisa-
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«amisa- 
a pica, 
c mor-

Voltei ainda. O amor dos meus vinCannos 
obrigou-me a partir; mas, n'esse dia, 
vi rirem-se de mim os Desenganos, 

o cu deixei a Alegria.

Muito se tem escripto a respeito dos pas
saros, diz um dos últimos numeros do fíul- 
letin des llalles, e de todos os estudos e 
de todas as observações feitas deduz-se ha
ver notável beneficio para o lavrador e hor
ticultor em conservar quasi lodos os passa
ros, e em favorecer-lhes a multiplicação, 
comquanto convenha destruir alguns em de
terminadas epochas.

As aves de rapina, que constituem a cu- 
biça dos caçadores, não são as menos uteis. 
O bulio, o mocho, o gavião, o falcão, o 
bufo e a coruja prestam importantes serviços 
á lavoura por destruírem grande numero 
de arganazes c ralos; são estes o seu prin
cipal alimento, e o consumo que d’elles fa
zem parecerá talvez inacreditável ás pes
soas que nunca visitaram os esconderijos 
d'aquellas aves.

O butio e o gavião tornam-se algumas 
vezes culpados de leves furtos de perdigo
tos, verdade é; mas os lavradores teem mui
to a lucrar em deixar-lhes algumas perdi
zes novas como recompensa dos innumeros 
roedores que destroem.

As corujas, que são muitas vezes para 
receiar na visinhança dos pombaes. conso
mem annualmente mais de dois mil roedo
res. Torna-se indispensável matar as que se 
introduzem nos pombaes para comerem os 
pombos novos, mas convém poupar aquellas 
que se conservam a distancia.

A fuinha peneira lambem muitas vezes 
nos pombaes e as suas depredações são 
quasi sempre attribuidas á coruja, que gas
ta a maior parte do tempo em apauhar e 
comer os ralos que apparecem nos telha
dos.

Os corvos e as gralhas comem egual- 
raenle grande quantidade de vermes de toda 
a especie. Os corvos estragam bastante os 
prados e os trigos, mas quantos milhares de 
vermes não comem elles?! Todavia, são 
mais os estragos que os benclicios por elles 
causados nas localidades que frequentam 
em grandes bandos.

O animal damninho por excellcncia, o 
genio do mal, é a pêga; destroe, pelo pra
zer de destruir, os ninhos dos outros pas
saros, não merecendo por esse motivo a 
mais leve compaixão. As pêgas devem ma
tar-se sempre, porque os serviços que pres
tam não compensara os estragos que cau
sam.

Quando se commelle a falta de plantar 
cerejeiras e ameixieiras na visinhança de 
bosques ou maltas, torna-se indispensável 
fazer guerra sem tréguas ás pêgas, melros 
e gaios, para se colherem alguns fructos.

A destruição dos passaros c, n'esle caso, 
I uma necessidade temporária; o morticínio

Mulheres, não acostumeis o vosso co
ração a enternecer-se demasiado com as 
doçuras da «amisade». por innocenle que 
pareça. Um amigo demasiado temo é ain
da mais perigoso que um amante declara
do.

minadoí* pelo explosivo que rasga 
as montanhas e que abre franca 
communicação entre dois mares.

Substitue á sanha repugnante e 
fratricida, que suggeria anlipathias 
e gerava odios, este generoso sen
timento altruísta e admiravel que 
procura fazer de toda a humanida
de uma familia.

Onde eslava o loiro dos guerrei
ros, sempre tinto de tristes glorias 
como um poente de purpuras san
grentas, procura collocar o ramo 
sagrado da oliveira, symbolo de 
paz, núncio da aurora que deve 
rasgar-se, abrindo os mais lumino
sos horisontes, para todos os que 
labutam na grande empreza de con
seguir que a fraternidade humana 
não seja apenas uma formosa uto
pia de muitos espíritos sonhadores.

Batiam-se d antes os povos em 
prélios gigantescos, guerras teme
rosas que deixavam apoz si uin 
rastro pavoroso de lagrimas c de 
lucto ?

Batem-se hoje em duellos civili- 
sadores, grandes luctas das artes e 
da industria, maravilhosos certa- 
mens onde o mais victorioso não 
leva apóz o seu carro de triumpho 
os vencidos em lagrimas—leva em 
vez d’isso as bênçãos de toda a hu
manidade reconhecida !

Bemdito seja o trabalho !

agos antes da publicação do primeiro annuncio,commnnicado 50 reis alinha 
Villa Verde. VILLA VERDE.

Quiz vêr se a resgatava; esta viuvez 
opprimia de dòr meu coração ; 
porém, passando alli mais um voz, 

cu deixei a lllusão.

*
Em amor, a «amisade» é um nome 

lam vão. e a boa fé tal chimera, que não 
podeis fazer sem perigo diante d’um amigo 
elogios á mulher que amaes: logo que jul
ga justificados 
vosso logar.

Em 1830, nas margens do’ lago 
Michigan, existia um pequeno bur
go de cultivadores, os quaes, em
bora pobres e desprotegidos, dis
punham da maxima energia para 
as luctas da vida e eram d'aquelles 
para quem o trabalho constituo 
muito mais do que um dever—urn 
sacerdócio.

Trezentos seriam, pouco mais ou 
menos, esses obscuros cidadãos dos 
Estados da União Americana, mas 
valiam de certo por trinta mil, 
como os heroicos defensores dos 
desfiladeiros das Thermopilas, se 
levarmos em conta o seu animo co
rajoso e a sua dedicação epica pe
los progressos da patria e pelos 
triumphos incruentos do trabalho.

Esse pequeno burgo, quasi no- 
mada, inteiramente desconhecido, 
uma parcella de diminutissimo va
lor na grande somma da popula
ção americana, volveu-se, decorri
dos sessenta annos, em uma cidade 
poderosa, povoada hoje por mais 
d’um milhão de habitantes, cidade 
que tem realisado prodígios, c que 
agora, n’esle fim de século tão de
cantado pelas suas maravilhosas 
ostentações de engrandecimento e 
prosperidade material, dá ao mun
do o espectaculo unico d um mer
cado immenso e cosmopolita, em 
que todas as victorias do engenho 
humano se congregaram para cons
tituir essa prova suprema de quan
to valem estas forças incoercíveis 
mas poderosíssimas que se encer
ram no sacrario augusto do nosso 
craneo.

E’ a nova, mas extraordinária, 
cidade de Chicago quem hoje tem 
a voz do commando nos arraiaes 
gloriosos dos trabalhadores gigan
tescos de todo o mundo. O burgo 
microscopico de ha sessenta annos 
transformou-se nesse emporio glo
rioso que hoje attrahe os homens 
uteis de todos os paizes.

E’ ella a Méca veneranda onde 
vão reunir-se todos os peregrinos 
da arte c do trabalho, a Jerusalém 
Santa de lodos os crentes n’esta 
religião augusta do progredimento 
universal.

Batiam-sc d’antos os povos em 
guerras seculares e encarniçadas. 
O sangue corria a jorros, os cam
pos eram talados, as vidas extin- 
clas, o mal espalhava-se como um 
rio que trasborda, não deixando 
nateiros ferlilisadores, mas vasas 
immundas de que surgiam, como 
larvas malditas, a peste e a fome, 
flagellos terríveis que se chumba
ram, qual grilheta de bronze, aos 
pés da humanidade soffredora.

*
As «amisades» da gente moça, baseadas 

só no bigode retorcido, no cabello annellado, 
nos olhares lascivos, no vestuário apurado 
e na charlalaneria e vans falias, «amisa
des» dignas dos amantes, que não teem ne
nhuma virtude senão na npparencia, e ne 
nhum juizo senão immaturo: laes «amisa
des» só são passageiras e por isso se aca
bam e desfazem como a neve ao sol.

5. Francisco de Salles.
*

Só a continuação do bem-estar é que fir
ma a maior parle das «amisades».

O amor só recorre á «amisade» quando 
i teme ou deseja : quando é feliz, basta 
’ mesmo.

Alad. de Surlory.
*

Que é o que faz tam frias e pouco dura
doiras as «amisades» entre as mulheres? Os 
interesses do amor, os zêlos das conquis
tas.

Tenra e delicada é a ílôr da 
de»: se o verme da desconfiança 
baixa trislemente a cabeça, secca 
re.

excluem-se um 
ao outro. Quem tem experiencia d'um amor 
profundo, desdenha a «amisade», e quem 
tirou todo o partido possível da «amisade», 
ainda não fez coisa alguma em favor do 
amor.

Hoje os povos civilisados, na cx- ! 
pansão admiravel da sua activida- 
de c da sua energia creadora, pro- | 
curam substituir o gladio inútil 
pelo ferro do arado, o obuz exter-

J. J. Rousseau.
♦

Como as mulheres teem todas o mesmo 
eslado, que e serem bonitas e agradarem, 
não pôde haver entre duas mulheres verda
deira «amisade», a não ser que uma d'el- « ...v...v.u.v

não deve prolongar-se além das colheitas.
! Matem-se os delinquentes, mas conserve-se 
| a especie, o que não é um paradoxo mas 

sim um calculo, como vou mostrar:
Os gaios e os melros, antes do amadu

recimento das cerejas e ameixas, por que 
são gulosos, téem devorado insectos em 
numero sufficiente para sc garantir uma boa 
colheita no anno seguinte. Exterminem-se, 

i repilo, porque comem muita fructa, mas 
conservem-se os necessários para destruição 
das lagartas e das suas larvas durante o 
inverno.

Alguns tiros de espingarda, dados coro o 
intervallo de dois ou tres dias, durante 
duas ou Ires semanas, afugentam os gaios

las seja velha e tola, o saiba, o acredite, 
não o occulle a ninguém, e tenha a boa 
fé de dar a sua demissão de mulher.

Sait-Prosper.
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Fallecimentos

Audiências geraes
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■*Remoção de presos

LIVROS & JORNAES

A Viuva Millioaaria

Grande loteria de dinheiro

Faisca electrica

R*or£ugal
que você

dc Macedo, 
Azevedo.

Historia <ia revolução de 
Setembro

Agulha em palheiro

Foi nos offerlado pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com sede em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance do Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do hrazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Eslrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d'um 
anjo, Carlola Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.), O retra
to dc Ricardma, Analhema. Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A nela do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)

Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar cm minas 
—Purgalorio e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea- 
Iro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Candal.

pois consigam 
ca' 
o

No álbum da mulher d’um medico:
— E celebre! nos primeiros seis mez.es 

de casada os clientes do meu marido tinham 
saude de ferro; agora adoecem todas as noi
tes!

— Sabes qual é o melhor isolador para 
prevenir a cleclricidade?

— Ora! é o vidro.
— Enganas-le, é minha sogra; tenho a 

certeza dc que não ha raio que a parla.
* , ■ ■

Balem á porta de uma casa da rua For
mosa.

—Quem é?
-O guarda noclttrno.
—Que quer você?
—Façam favor de fazer calar a creança 

que está para ahi a berrar. A gente quer 
dormir.

Dia 19 foi julgado Manoel.da Silva o 
Cachada, da freguezia de Soutello, desta 
comarca.

O reo, porque não foi pelo jury pro
vado o crime, foi absolvido o posto em 
liberdade.

Em S. Miguel de Oriz, d'estc conce
lho, uma faisca electrica introduziu-se |

Falleceu hontem n'csta villa com avan- 
o snr. Francisco Antonio da 

| Costa e Brito, antigo escrivão de direito 
I d’csta comarca.

A sua consternada fainilia os nossos 
sentidos pezames.

«
Falleceu hontem na sua casa de Gon- 

domar, d'cste concelho, a snr? D. The- 
reza Soares Nogueira, esposa do snr. 
Antonio Luiz Velho d’Abreu, a quem 
apresentamos a expressão do nosso pe- 
zar.

o os melros, e obstam aos estragos que cl- 
les causam.

Os passaros pequenos, cxceptuando o 
pardal, o pisco e o pintarroxo, são dignos 
de toda a nossa solicitude.

Todos os passarinhos de bico fino, o rou
xinol, as toutinegras de qualquer ospccie, 
os mclharucos, as lavandiscas, etc., são os 
melhores auxiliares do homem na destrui
ção dos insectos: formam d’elles o seu ali
mento exclusivo c não comem ç/rãos.

Anniquilae essa raça numerosa, c não 
lereis fruclas, grãos nem legumes; tudo se
rá destruído pelos insectos.

O homem, cm sua ignorância, faz quanto 
póde para dar conta dos passaros, chegan
do alguns lavradores a matar as andorinhas; 
felizmente para as colheitas, essa especie é 
tão laboriosa c acliva que se conserva, ape
sar da guerra que lhe movem.

Quando encontrardes no vosso jardim um 
ninho Testes pequeninos passaros, sentae- 
vos c contae durante meia hora as viagens 
do pac c da mãe, trazendo de cada vez 
uma lagartha ou um verme para os filhos, 
c reconhecereis que esses paes fazem, pelo 
menos, trezentas viagens por dia e des
troem, portanto, seiscentos insectos desde 
o nascer ao pôr do sol.

Então, convencidos do que acabo do di
zer-vos, prohibireis vossos filhos de roubar 
os ninhos desses pequeninos passaros.

Em qualquer recanto do jardim, plantae 
lilazes e malvaisco que formem ura massi- 
ço cujo aroma neutralise o do estrume, c 
poupae simultaneamente as toutinegras c os 
rouxinoes que vos deleitarão com o seu 
canto ; por este meio íicaes livres dos inse
ctos, e tendes a certeza de que os vossos 
fructos e legumes duplicarão em quantida
de e melhorarão em qualidade.

Attrahir por todos os meios possíveis os 
pequeninos passaros aos campos e jardins, 
é dar a estes a riqueza e a abundancia.

*
Fez annos na passada segunda-feira 

o nosso prezado amigo o sr. Bento de 
Araújo Azevedo Vasconcellos Feyo, hon
rado vice-presidente da cantara d'este 
concelho e cavalheiro distincto.

Está complctanientc restabelecido o 
nosso querido amigo, sr. dr. João Feio 1 
Soares Azevedo, muito digno admnistra- 
dor do concelho de Braga.

Esteve no solar da Torre, 
ex.ma 
de Silva Sequeira Braga, o nosso 
peitavçl amigo e integerrimo juiz de di
reito, que foi d’esta comarca, e, actual- 
mente da de Barcellos, o ex.““ sr. dr. 
Antonio Augusto Fernandos Braga.

#
Também ali esteve o nosso distincto 

amigo, e talentoso escriptor, sr. João 
Caetano da Silva Campos, illustrado e 
probo escrivão dc direito na comarca do 
Vianna do Castello.

Foram removidos, por segurança', 
para as cadeias de Braga, os seguintes 
presos.

Francisco Cerqucira, Antonio d’Abrcu 
Araújo Malheiro, Emilio Bravo, Fran
cisco Joaquim Rodrigues e José Maria, 
o Leandro.

Os homens queimam o ultimo cartu
cho. Nào querem ser arredados da boa 
e zelosa administração do legado Bar
bosa e Brito.

Batidos pelos eleitores, recorreram 
aos tribunaes. Não achando sanção para 
os seus dislates na primeira instancia, 
lá vão para o Supremo Tribunal Admi
nistrativo implorar compaixão.

Temos tanta dó dos pobres diabos, 
penalisa-nos tanto o desespero em que 
vemos o boticário e Fr. Bôrra que se a 
coisa dependesse de nós dir-lhe-hiamos 
«administrem o lagado». Infelizinente 
os eleitores de Sande não são da nossa 
opinião e por isso temos de vêr a car
pideira do pharmacia e do cx-futuro ab- 
bade de S. Miguel.

O Supremo Tribunal é para elles a 
serra da Estrella. Só d’ali esperam a 
salvação.

Pois que venha, seus valentes, e de- 
a bella da força armada 

doce policia e a eleição ou, antes, 
legado.... será vosso!

Ugypío

Da beneraerila Companhia Nacional Edi
tora recebemos o fascículo 03 da lí/jypto, 
d’Ebers, traducção do sr. Olheiru Martins.

E' edição dc luxo sendo magnificas as 
gravuras. Cada fasciculo custa 200 reis.

*
Passou hontem o anniversario natali- 

cio da cx.ina sr.a D. Maria Antonia da 
Costa Faria, interessante filha do sr. 
Antonio Fortunato de Faria.

*
Faz hoje annos a ex."ln sr.a D. Julia 

Teixeira, sympathica senhora d’Amares.

lllilo viu uiuibu uiiiims titis t|UU

i tinham antes da descarga electrica. Vol- .
*------ --- si,-----~—J~ J a! ,J'J-

I verificou-se que não haviam sofirido mais I 
que o susto. Uma creança apparcceu em

I cima de uma meza e uma mulher debai
xo do forno.

Recebemos o fasciculo 30 d‘esla excel- 
’n:uma casa onde "estavam quatro pes- I 'ente obra do sr. Jose Arriaga, edição da 

que cahiram assombradas. Deixou i Companhia Nacional Editora. Vae no tomo 
da sua passagem. I 3-° esla excellonlo publicação que reçom- 

’ : I mondamos.

Terminaram as audiências geraes d’es- 
ta comarca.

No dia 17 devia ser julgada a ré An
tonia Pereira, da freguezia de Loureira, 
que não compareceu ao julgamento, 
sendo no dia immcdiato capturada, e 
dando entrada na cadeia d’esta comarca.

j°r-

j derneta de 40 paginas custa 50 reis.
epi- j

Não se trata d'uma empreza particu
lar, mas sim d’tima loteria d'Estado, 
auctorisada e garantida pelo governo.

Pedimos para elle toda a attenção dos 
nossos leitores.

com sua i 
esposa a sr.® D. Maria da Gloria | 

res- i

l çada edade.

Recebemos as cadernetas 13 c 14 d’cs 
: te interessante romance do E. Richebourg, 

publicado pela acreditada empreza Belem 
; & C.a da rua do Marechal Saldanha, n.° 
I 26—-Lisboa.

E’ uma bella edição illustrada. Cada ca-

Lição de moral:
—Eu tinha uni socio, contava o pac a 

um filho. Um dia, nm fregnez deixou-me 
na loja uma carteira com duzentos mil réis. 
Ouiro qualquer chamava-lhe seus. Eu não. 
Esperei o meu socio, contei-lhe o succedido 
e foram cem mil réis para cada um de nós.

*
Um sujeito, possuidor dum nariz formi

dável, consegue entabolar conversa n'um 
baile, com uma dama muito galante, a quem 
perseguia havia tempo.

— Minha senhora, 0 que lenho a dizer-lhe 
é bastante extenso...

—Já sei, vae fallar-me do seu nariz.

*
Falleceu também na freguezia d’A- 

thàes, o snr. Luiz Antonio d’Araujo, 
pao do illustrado parocho da freguezia 
d'Abbação, concelho de Guimarães.

A sua família enviamos o testemunho 
de nossa condolência.

Passou no dia 15 o anniversario na
talício da cxc.““ snr.* viscondessa da 
Torre.

No velho solar que a nobilíssima se
nhora, com os esmaltes da mais excelsa 
virtude, com os encantos da mais estre
mada affabilidade e com os requintes dc 
finíssima educação transformára em in
vejável sanetnario familiar, onde .se per
mutam affectos de puríssimo amor con
jugal, cclebrára-se com uma festa intima 
aquelle jubiloso acontecimento.

Para esse fim reuniram os nobres ti
tulares algumas pessoas das suas estrei
tas relações, a quem offereceram um es
plendido banquete.

Festa intima, diremos, mas grandiosa 
c distincta como o são todas as que se 
fazem no velho castello da Torre, que 
o seu aspecto grave e respeitoso e a 
opulência de sua baixela nos trazem á 
lembrança aquelles áureos tempos dc 
poderosa nobreza.

Assistiram ao jantar as ex.n,is snr.as: 
Viscondessa da Torre, D. Maria José 

Feio da Rocha Páris, D. Maria dos Pra- 
zeres de Sá Pinto Sotto Maior, D. Ma
ria da Gloria da Silva Sequeira Braga, 
D. Virginia Leite Ribeiro (Urgeira), I). 
Laura Freire, D. Maria Freire, D. Fran- 
cisca de Noronha, D. Maria Eduarda dc 
Noronha.

E os seguintes cavalheiros:
Visconde da Torre, Conselheiro An

tonio Alberto da Rocha Páris, Nuno 
Freire d’Andrade, Arthur Norton da 
Silva Rosa, dr. Antonio Augusto Fer
nandos Braga, dr. José Luciano de Se- 
pulveda, dr. João Julio Vieira Barbosa, 
João Caetano da Silva Campos, Gaspar 
Leite d’Azevedo, Antonio José d’Araujo 
Pimentcl, D. Antonio d'Azevedo, Victo- 
rio d'Araújo Azevedo Feio, Rev.u José 

e Francisco Feio Soares
Recebemos os fascículos 10 a 17 Testa 

interessantíssima obra de que é auclor o 
i sr. F. A. dc Maltos, o editora a empreza 
j do Recreio, rua Formosa—Lisboa.

E’ na verdade uma obra de merecimen
to. Cada fasciculo de 32 pag. contendo 2 

: folhas cm 8.° francéz a 2 col. 60 reis, 
i Toda a obra formará um só volume cujo 
' preço não excederá 10400 reis.

Na secção competente do nosso 
nal publicamos hoje um annuncio da 
mui conhecida casa bancaria de M. M. 
Valentim & C.a, de Hamburgo, subor
dinado ao titulo que nos serve de 
graphe.

N’uma aula de historia. O professor, len
do: Quando os antigos romanos sentiam 
avisinhar se o momento fatal, embrulhava ra
se na toga c esperavam a morte.

O discípulo:—Esé a morte não vinha?
—Ora essa! Desembrulham-se, c claro!

•
Um sujeito vae visitar uni critico, mas 

não o encontrou, e esperou-o no seu escri- 
plorio elle chega, diz-lhe:

—Estive lhe fazendo um grande favor.
-^- Então o que foi ?
-Abri-lhe as folhas do livro 

desancou no seu ultimo artigo.
*

Uma creada esperta :
Isto que é, ó Maria ? um garrafão de 

azeite todo besuntado no meu escriplorio?
— Eu hem sei, senhor; mas sujava-me 

a cosinha toda....

soas,
importantes signaes <
Rachou uma trave, quebrou um tranquei- 
ro e os pés d’um catre de pau, partiu a , 
meio uma espingarda, escangalhou uma ! Wicciontirio Corograplláco cie 
commoda e levantou a pedra do lar.

Quando a visinhança acudiu, os qua
tro moradores estavam ainda prestados, 
mas em posições muito diversas das que 

infíio rln nnarinrrrn r» V.

sem grande difficuldade, etaram a
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Comarca de Villa Verde!
Éditos de 30 dias
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Comarca de Villa Verde
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0 juiz de direito

Silva Dias.
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60.0005000 
30.000S000 
22.5005000 
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12.0005000 
6.0005000 
4.5005000 
3.0005000 
1.5005000 
9005000 
6005000 
4505000 
3005000 
1505000 
445400

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.
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PREÇO

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.
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26
56 
106 
253 

6 
756 
1237 

33950

dos preços por que fo
ram praceados, os bens 
seguintes:

O — -

como premSo maior s«ão 
offerecidos no caso mais 
feliz pela Nova grande ILo- 
íerla de dinheiro, garanti
da pelo Estado de fiSam- 
bnrgo.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito.

Silva Dias.

Q%
<

Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.

GRANDE LOTERIA DE DINHEIRO
Garantida legalmente pelo Governo supremo em H&MBU&írt)

A muito importante loteria de dinheiro, autorisada pelo 
alto Governo de Estado em Hamburgo, e garantida pela 
propriedade total do Esladn, contcem 110,000 bilhe
tes dos quaes 55.400 devem ganhar com certeza. Nes
ta loteria o capital é de cerca de

REIS 3.200:000^000
A combinação favoravel desta loteria de 

dinheiro é <le tal modo que todos os 55,400 
prémios acima indicados serão com certeza 
sorteados em 7 series successivas.

O prémio principal da primeira serie é de réis 
15,0003>000, da segunda serie 16,500S000 réis, 
a c eleva-se na terceira a 18,000^000 réis, na quar
ta a 19,500§000 réis, na quinta a 21,000S000 
réis, na sexta a 22,500^000 réis, e na sétima a 
event. 150.000S000 réis mas em lodo o caso a réis 
90,000§000, c 60,000^000 réis etc.

A casa commercial abaixo nomeada, convida respeito- 
samenlc pelo presente annuncio a interessarem-se n’csla 
Grande loteria de dinheiro.

Hoga sc ás pessoas que desejarem dar ordens de com
pra, de juntar as respectivas importâncias em Notas do 
Banco de Portugal ou de França, ou de qual
quer outro paiz europeu, ou em sellos do correio, 
ou, o mais commodp. mandar o dinheiro por vale pos
tal internacional do vosso paiz.

O custo para a primeira serie, c, para

1 bilhete original inteiro Marcos s—ou réis. . l$850
1 meio bilhete original Marcos 3—ou réis. . 925

Os preços dos bilhetes das séries seguintes, sem como 
a distribuição de todos os prémios e data dos sorteios, 
lodos os promenores einlim, podem ser examinados no pla
no oflicial. O comprador receberá os bilhetes origi- 
naes, munidos dos sellos do Estado, c ao mesmo tempo 
o plano oíficial dos sorteios, onde encontrará as in
formações necessárias. Logo em seguida ao sorteio cada 
interessado receberá a lista oflicial dos prémios exlrahidos, 
carimbada com as armas do Estado.

O pagamento dos prémios terá logar em conformidade 
com o plano promptamente. sob a garantia do Estado. Os 
prémios são pagos em Reichsmark.

No caso cm que, contra a nossa espectaliva, o plano 
dos sorteios não convier a algum dos interessados, estamos 
promplos a tornar a receber, antes do sorteio, os bilhetes 
que não convierem e a restituirá importância recebida. Se 
se desejar, o plano offlcial dos sorteios é mandado 
grátis com anlécedencia para se tomar conhecimento d’elle. 
Rogamos se sirvam mandar-nos as ordens o mais cedo 
possível, mas em todo o caso antes de

0© de jmaho de Í893

Valentin & C.la
Casa Bancaria

IT A.M ISO U RG 
cidade livre, Allcmngné.

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO civil
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

.Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria—-Cruz. Coulinho== 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

500,000
Marcos ou cerca de

No dia 28 do corren
te mez de maio, pelas 
10 horas da manhã, no 
tribunal de justiça, por 
deliberação do conse
lho de familia e inte
ressados, no inventario 
orphanologico, por obi- 
to de Domingos José 
da Silva, que foi mo
rador no logar de Po
mar -d e-1 ad o. f r eg u ez i a 
de Gondeães, d esta di
eta comarca, voltam á 
praça, para serem ven
didos pelo maior lanço 
acima idos valores de

ti

OS VELHOS |
Comedia em 3 actos represen j 

lado pela primeira vez no lheatro I 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrei (Chiado) 70, 72.

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
pcrlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclcsiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprchendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, tclephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

Com ^OO gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 
Juillerat, Mulzel, Prètre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phololvpias segundo clichés da cx.ma snr.a D. Marianna Relvas c 
dos cx.ni08‘ snrs. Carlos Relvas, J. M. Rcbello Valente, Anthero dc 
Araújo, Emilio Campos c J. G. Peixoto.

lâOOO REIS

£8:?)$>í prémios de réis 
9<MOO©, 6O5OOO, 455000, 
38410©, 30-5000, 2S52OO, 
205100, i 25000, «5000.
V_____________________/
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A leira do Poço, em • 
' 265666 reis.

A leira de mallo, ta
pada, em 4$ooo reis.

A leira de matto, sei- 
ve, em 8$ooo reis.

O eido da Paula, em 
335333 reis.

A coutada no monte 
da Saneia, em 3o$ooo 
reis.

A leira da Goteira, 
em 35ooo reis.

E a leira da Veiga, 
foreira a Manoel José 
dtt Moita, da freguezia 
de Moz, em 535333 | 
reis.

Todos estes bens são 
situados na freguezia de 
Gondeães, d esta co
marca, e fica a cargo 
dos arrematantes a con
tribuição de registro e : 
os onus que pezem so- i 
bre osj mesmos bens.

São citados os cre
dores incertos e senho
rios d irectos para assis
tirem á arrematação e 
deduzirem seus direitos 
no prazo legal.

Villa Verde, 12 dc Maio
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cada prédio, com o aba- > |
timenlo da terça parte

<n
5

A leira do Cabo da 1 
Cortinha, com o aba- ! 
timento da terça’parte, ! 
em 65666 reis.

O Campinho, em rs. 
765000.

As leiras da Veigui- 
nha, em 4250^0 reis.

ANNUNCIOS j Campinho,

es
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pequena do ! 
em 15000 i 

| reis.
O campo da Varziel-

i la, em 865666 reis.

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão Machado, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado Francisco Martins 
casado, e o co herde iro 
Manoel Antunes, sol
teiro, maior, ambos au- 
zenles em parle incer
ta no Brazil, para todos 
os termos até final do 
inventario orphanologi
co a que se procede por 
obito de seu tio João 
Jorge, solteiro, mora
dor que foi no logar da 
Povoadura, freguezia 
de Aboim, d esta co
marca, sem prejuiso do 
andamento do referido 
inventario.

Villa Verde, 6 de Maio 
de 1893.
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FOLHA DE VILLA VERDE

JOÃO- VERDE Editores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

«Mm A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

2^400

7$250

ABÍLIO MAIA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

Condições da assignatura para as províncias

typ. de

Poema heroi-cpmico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-eslenso com todas as liberdades 
do original

3&400 
3$700

Folhetins Humorísticos 
do 

Barão de Roussado
Publica-se semanalmenlo um 

fascículo de 32 paginas, contendo

AIRMI COLMA
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 300 réis

A- venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antonio Maria Barbosa

OS SUBROS
OU

0 REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

j Lideraria e Typognaphica, editora, 211, rua do Alma- 
' da, 271—Porto.

especialidades que lhe indiquem.
3 folhetins pelo preço de 50 reis I 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra^ rua Áurea, 182 
—Lisbta.

mu DE D. EB BÍBTBOLOjnElI DBS WBH|ES
Arcebispo c Senhor de Praga, 

Primaz das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte...... .. l$800 réis

Livraria Escolar dc Forte ai C’.n

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. €’•

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES E8CRIC1Í
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado do primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 

meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrcga-so dos fornecimentos do lodos 
os livros estrangeiros e porluguezes: acceita assignaluras para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 
dc

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline............................. ll§500
Dourados pela folha.. 126500
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco do porte a 

quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=:Criw Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo medico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondenles, as pessoas que dese
jarem assígnar deverão remelter no acto de fazei1 a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza

Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, Â Filha Maldita, 

0 Marido o A Avò
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa cm 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cinlra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances de Emile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias liderarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estreebos 
como lambem pela elevação e esmero <la soa linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilam onte verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias cotn uma tão completa natura
lidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas comm.oventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 róis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
àO réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 róis. O porte para as províncias é ã custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que, queiram ecouomisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros,que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissào é de 20 por ,*cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remettidas em vales <l<> correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to: es—ma da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
piras o sr. Josó Guimarães, rua Chã 40—1.°

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co dc porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco cm cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acccitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissào ó de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

0S MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A 3. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
com auctorisaçíio do

Em.,no e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Sauíidade LEÃO XIII
auimando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascicnlo com 32 pagode texto e quatro oo.mais gravura
3.00 FIEIS

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

I Sédc da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.


